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CO-Q-10, MAGNESIUM & HAWTHRORN 
SUPLEMENTO ALIMENTAR 
COD. – 22085 
 
Mais que uma gama de suplementação alimentar, a Terranova apresenta a forma mais próxima à 
Natureza de proporcionar saúde, bem-estar e equilíbrio. As suas formulações baseiam-se numa 
nutrição completa e numa sinergia absoluta entre os elementos que as compõem, tirando assim o 
máximo partido de cada cápsula, de cada grama, e de cada fitonutriente que elas oferecem.   
100% isentos de aditivos: sem excipientes, sejam agentes de volume, de revestimento, aglutinantes, 
anti-espuma, humidificantes, desintegrantes, edulcorantes, corantes ou aromatizantes, conferem-lhe 
uma redução do risco de reacções alérgicas. 
100% vegan: é uma das garantias de todos os produtos da marca. 
A Terranova assenta sobre dois grandes pilares: 
O Magnifood  corresponde ao complexo sinergístico de plantas e/ou alimentos, dos quais se utiliza o totum vegetal para que se 
respeite o equilíbrio bioquímico natural e original dos mesmos. Tem o papel de fornecer fitonutrientes, que entre si apresentam 
maior eficiência que isoladamente e têm também o propósito de aumentar a biodisponibilidade dos principais nutrientes ou 
princípios activos propostos em cada suplemento. Aliás os próprios constituintes do Magnifood são naturalmente ricos nos 
ingredientes em destaque.  
O PhytoFresh é um método desenvolvido de forma a garantir que há um congelamento imediato da planta fresca. Estudos indicam 
que este congelamento tem a capacidade, única, de manter as enzimas das plantas demonstrando ser superior a outros métodos 
de secagem em termos de actividade, estabilidade, solubilidade e preservação da fitoquímica original da planta fresca. Após este 
congelamento, as plantas/alimentos são liofilizados, sendo-lhes retirado o volume hídrico sem qualquer alteração das paredes 
celulares, o que leva a uma elevada concentração de fitonutrientes dado que o conteúdo celular permanece intacto. 
Desta forma, a Terranova assume um papel de equilíbrio nutricional de elevada qualidade, apostando em cuidadas decisões desde 
a colheita até ao encapsulamento e pensando sempre na integridade do produto no seu percurso desde a Terra às mãos do 
consumidor. 
O MagniFood do CO-Q-10, MAGNESIUM & HAWTHRORN é constituído por: 
 
Farelo de arroz estabilizado  
Contém mais de 100 antioxidantes, incluíndo tocotrienóis, tocoferóis, ácido alfa-lipóico, coenzima Q10 (CoQ10) e vários 
carotenóides. Também possui a atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD), catalase e peroxidase. Fornece muitos 
nutrientes que apoiam a resistência do organismo, principalmente o hexafosfato de inositol (IP-6). Tem mais de 28 flavonóides 
diferentes com uma grande acção anti-inflamatória e antioxidante que se comprova pela actividade inibidora do óxido nítrico e 
pela captação de radicais livres[1]. É ainda rico em magnésio, selénio, zinco, vitamina E e Ómega 3[2]. De entre as suas acções 
terapêuticas estão ainda os seus efeitos hipocolesterolémico, anti-diabético e anti-cancerígeno[3]. Tem a capacidade de regenerar 
o pâncreas, rins, coração e fígado[4], actuando na esteatose hepatica (fígado gordo), hipercalciúria, cálculos renais, doenças 
cardíacas[5]. Previne doenças neurodegenerativas associadas ao avanço da idade[6], retarda o envelhecimento do cérebro, retarda 
e previne o aparecimento de Alzheimer[7-8]. 
 
Espinheiro Branco 
É possivelmente considerado uma das mais importantes plantas para o cuidado do sistema cardiovascular. A padronização do 
extrato preparado a partir das bagas e flores do Espinheiro é necessária de acordo com suas proantocianidinas e outros 
bioflavonoides com acção antioxidante e anti-inflamatória, como a vitexina e a vitexina-4-ramnósido, sendo estas duas moléculas 
as que determinam a qualidade da planta. O seu uso no tratamento de vários problemas cardíacos, particularmente a insuficiência 
cardíaca, tais como angina pectoris, hipertensão com insuficiência miocárdica, alterações leves de ritmo cardíaco e aterosclerose, 
é bastante estudado. Exerce várias outras atividades biológicas, é hipotensor, ansiolítico, cardiotónico e regulador da tensão 
arterial. Vários estudos clínicos sublinham a eficácia cardiovascular da planta através de vários mecanismos, incluindo efeitos 
cronotrópicos inotrópicos  negativos e positivos, aumento do fluxo sanguíneo coronário e assim tolerância ao exercício, inibição 
de enzimas como a conversora de angiotensina (ECA) e fosfodiesterase, efeitos anti-hiperlipidémicos e melhoria do estado de 
enzimas antioxidantes, que suportam a eficácia cardioactiva.(9-12) Os seus benefícios não se devem apenas a um constituinte mas 
a vários como o ácido ursólico e as aminas cardiotónicas, para além dos já referidos anteriormente, sendo assim essencial o uso 
do totum vegetal. 

 
Açaí  
A parte utilizada neste suplemento são as bagas com um, amplamente conhecido, potencial antioxidante, pela sua constituição 
em compostos fenólicos, flavonóides e antocianidinas(13).  As fragilidades cardiovasculares têm, por norma, uma base inflamatória 
resultante da formação de placas de colesterol e outros elementos, cálcio por exemplo, nos vasos sanguíneos. Resulta também 
de danos provocados pela pressão arterial, quase sempre consequência de uma alimentação cujo aporte de açucares e gorduras 
inflamatórios é elevado. As bagas de açaí estão indicadas como cardioprotectoras pela sua acção antioxidante(14) e anti-
inflamatória, prevenindo também aterosclerose pela sua importância em situações de dislipedémias(15). 
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Arónia 
As bagas de Aronia melanocarpa, devido à presença de componentes bioativos como polifenóis, flavonóides e antocianidinas, têm 
demonstrado elevado interesse científico, uma vez que estas possuem efeito antioxidante protegendo o organismo da ação do 
stress oxidativo. Estudos demonstram que a acção dos flavonóides da Arónia podem atuar no fortalecimento das paredes dos 
vasos capilares sanguíneos e no aumento da sua elasticidade, contribuindo para a prevenção de doenças cardiovasculares, dado 
o impacto que tem sobre o perfil lipídico e a capacidade de estabilizar a pressão arterial(16). 
 
Alcachofra 
Planta rica em cinarina que estimula o aumento de fluxo biliar, e consequentemente permite uma maior excreção de colesterol. 
Desta forma, apresenta bastantes benefícios em situações de dislipidémias(17).  Vários estudos têm demonstrado que extratos 
derivados desta planta produzem atividade antioxidante e hipocolesterolémica, diminuindo as lipoproteínas de baixa densidade 
(LDL). Além de inibir a biossíntese de colesterol e a oxidação das LDL, favorece, em particular, o aumento das liproteínas de alta 
densidade (HDL)(18) . É de salientar que a evidência demonstrou que os seus componentes fitoquímicos, também regulam 
positivamente a expressão da síntese do óxido nítrico endotelial, em células endoteliais humanas(19), contribuindo para uma 
diminuição do risco de doenças cardiovasculares. 
 
Com a principal acção terapêutica deste suplemento alimentar temos: 
 
Bisglicinato de Magnésio 
O Magnésio é um mineral amplamente abundante no organismo, e está envolvido em mais de 300 reações bioquímicas essenciais 
para a manutenção da fisiologia e metabolismo celular normais, atuando como cofator de inúmeras enzimas, regulando canais 
iónicos e produzindo ATP(20). A nível cardiovascular, o magnésio desempenha um papel fundamental na modelação da condução 
eléctrica intracardíaca e da contração do miocárdio, regulando vários transportadores de iões, nomeadamente os canais de cálcio 
e potássio. Possui ainda um papel ativo na regulação do tónus vascular, da calcificação vascular e da migração de células 
musculares lisas endoteliais e vasculares, estando a sua baixa concentração sérica associada a um aumento de risco de 
aterosclerose, doença arterial coronária, arritmias e insuficiência cardíaca, demonstrando assim evidência científica como 
protetor de doenças cardiovasculares(21-23) 

Nesta formulação, o Magnésio apresenta-se sob a forma de bisglicinato, resultante da junção de um aminoácido com um mineral,  
tendo como principal vantagem ser mais facilmente assimilado pelo organismo, aumentado a sua biodisponibilidade e não 
interferindo com a absorção de outros nutrientes. 
 
Co-Q-10 
A coenzima Q10 (CoQ10) é um composto que atua na oxidação de nutrientes para produzir ATP, cuja principal função é servir 
como transportador de electrões para a mitocôndria, sendo esta uma etapa muito importante no desempenho da função do 
tecido muscular esquelético e sem esquecer o cardíaco. Sem a presença de CoQ10 o nosso organismo não funciona, perde energia 
e forma elementos tóxicos. As células cardíacas são as que mais concentração desta enzima necessitam para o seu normal 
funcionamento uma vez que o batimento cardíaco é constante e assim existe um gasto energético alto. Para além disso a CoQ10 
reduz os níveis de stress oxidativo[24], o que é sempre uma mais valia ainda para mais quando se trata do sistema cardiovascular, 
preservando-se as condições do lúmen dos vasos, evitando envelhecimento e falta de plasticidade. Evidência científica 
demonstrou que a coenzima Q10 (CoQ10) pode representar uma opção terapêutica segura para pacientes com insuficiência 
cardíaca uma vez que a sua suplementação está associada a um menor risco de mortalidade e uma maior capacidade de 
desempenho no exercício físico(25-26). Estudos indicam ainda que possui potencial terapêutico no que diz respeito aos danos 
causados por hiperlipidémias no sistema cardiovascular, demonstrando também melhorias no perfil lipídico em pacientes com 
síndrome metabólico.(27-28) 

 
 
L-carnitina 
É um aminoácido produzido naturalmente pelo organismo e está ligado a processos produtores de energia. Na realidade é um 
transportador de ácidos gordos para a membrana mitocondrial de forma a que se proceda ao seu metabolismo resultando em 
ATP, ou seja, favorecendo o saldo energético celular e regulando o colesterol. A deficiência patológica de carnitina leva a alguns 
problemas cardiovasculares graves, conforme abordado em alguns estudos(29-30), pelo que tratamentos que envolvem o seu aporte 
são um alvo interessante para a ciência. Apontam-se bons resultados no que diz respeito à eficiência da carnitina na performance 
cardíaca, melhorando alguns indicadores como a função sistólica, volume ventricular e diminuição da deposição de gordura nos 
miócitos(30-31). Este aminoácido é também um poderoso antioxidante(32) pelo que preserva a qualidade celular tanto do coração 
como dos vasos sanguíneos, para além de garantir o seu bom funcionamento. 
 
 
 
Taurina 
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A taurina é um aminoácido que nosso organismo se encontra abundantemente no coração e na bílis. Estudos mostram que atua 
como cardiotónico e protector cardiovascular tendo uma ação antoxidante combatendo a formação de radicais livres que 
danificam as membranas celulares(33,34). Desempenha um papel importante na produção de óxido nítrico, promovendo um 
aumento do fluxo sanguíneo para o músculo esquelético(35). Pode auxiliar na redução dos níveis de homocisteína, um aminoácido 
que aumenta o risco de doenças cardiovasculares quando detetado em níveis elevados(36). Como componente da bílis é necessário 
para a digestão de gorduras, absorção das vitaminas lipossolúveis e para o controlo dos níveis de colesterol no sangue(37). Evidência 
mostra que possui uma ação diurética que impede o excesso de sódio no organismo, conduzindo a uma regulação da pressão 
arterial(38). 
 
 
Quercetina 
A Quercetina é um flavonóide polifenólico encontrado em diversos alimentos (tais como a maçã, cebolas, frutos vermelhos, entre 
outros) que tem demonstrado elevadas evidências científicas relativamente a benefícios cardiovasculares, nomeadamente na 
regulação da pressão arterial, inibição da oxidação da LDL, efeitos vasodilatadores independentes do endotélio, redução de 
moléculas de adesão e outros marcadores inflamatórios, efeito protetor sobre o óxido nítrico e função endotelial sob condições 
de stress oxidativo, prevenindo os seus malefícios e também os efeitos antiagregantes plaquetários. Todos estes efeitos reforçam 
assim o papel da quercetina como um cardioprotetor(39-41). 
 
Resveratrol 
É um composto fenólico encontrado em várias plantas, mas com uma grande expressão nas uvas, especialmente na grainha e na 
casca e consequentemente no vinho tinto. O Resveratrol possui propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias e por isso se torna 
um óptimo cardio-protector. À medida que envelhecemos temos de prestar especial atenção ao sistema cardiovascular pois é ele 
que garante a nutrição de todos os tecidos e com o tempo vai perdendo a sua capacidade de resposta aos estímulos externos e 
internos assim como a fluidez de passagem sanguínea, por depósito de sustâncias no lúmen dos vasos – aterosclerose-, que vai 
trazendo complicações. Estudos têm demonstrado que o resveratrol permite reduzir os níveis de colesterol total, pressão arterial 
sistólica e diastólica, reduzindo assim os riscos à hipertensão. Também já foi demonstrado que o resveratrol oferece suporte para 
o fluxo sanguíneo saudável, promovendo vasodilatação.(42-45) 

 
Astaxantina 
A Astaxantina é um carotenóide de coloração vermelha que tem um papel importante na prevenção da aterosclerose já que reduz 
o stress oxidativo(46), a inflamação e melhora o metabolismo, tanto dos lípidos como da glucose, aliás potencia a inibição do LDL e 
aumenta o HDL(47). Estudos randomizados duplo-cego comprovam os efeitos da astaxantina como antioxidante, baixando o stress 
oxidativo em indivíduos com excesso de peso, obesidade ou que sejam fumadores. Bloqueia a oxidação do ADN, diminui os níveis 
de Proteína C-reactiva e outros marcadores de inflamação, melhora a microcirculação e ainda protege a mitocôndria (o centro de 
produção energética da célula) (48). Tem sido um alvo interessante de estudos com vista à sua eficácia em situações de cancro, 
diabetes, sistema imunitário, saúde ocular, mas de destacar as suas vantagens sobre a pressão arterial, AVCs e complicações 
vasculares (ajuda na recuperação de eventos isquémicos no coração) (49-50). 
 
Ácido Alfa-lipóico 
O ácido alfa-lipóico é um dos ácidos gordos produzidos nas nossas células e confere-lhes benefícios pois age como antioxidante e 
ajuda no processo metabólico de produção de energia das células[27], tão importante para ajudar  ao bom funcionamento  cardíaco. 
Tem efeitos positivos sobre diversas patologias, incluindo as cardiovasculares. [28]. O ácido alfa-lipóico tem um potente efeito 
antioxidante que lhe confere a capacidade de prevenir patologias como a aterosclerose, diabetes e a hipertensão [27], sem no 

entanto piorar os estados de hipotensão ortostática, o que indica um papel regulador da pressão arterial[29].  
 
 

INDICAÇÕES: Manutenção da saúde cardiovascular. 

 
INGREDIENTES: Magnifood Complex [espinheiro/bagas (Crataegos oxycantha -biológico) (17%), açaí/bagas (Euterpe olerácea – 
biológico), farelo de arroz estabilizado (Oryza sativa), alcachofra/ folha (Cynara scolymus)- biológica)], agente de revestimento 
vegetal da cápsula (hidroxipropilmetilcelulose, água),  magnésio (bisglicinato), Co-Q-10 (coenzima Q-10 – Ubiquinona) (4,8%), L-
carnitina, taurina, quercetina (Sophora japónica), ácido açla-lipóico, resveratrol (Polygonum cuspidatum), astaxantina 
(Haematococcus pluvialis). 
 
 
 
 
 
INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR: Toma diária recomendada: 2 cápsulas.  
Cada 2 cápsulas fornece: 
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UTILIZAÇÃO: Tomar 2 cápsulas diárias, uma a cada refeição, consoante a necessidade ou parecer médico. 

ADVERTÊNCIA: Se toma anticoagulantes ou outros medicamentos consulte o seu médico antes de tomar este suplemento. 
 
APRESENTAÇÃO: Embalagem com 50 cápsulas (26g). 
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